
Ribeirão Preto, 03/12/1918 

Entrevista com a pintora Odilla Mestriner. Em Seriãozinho. um Concerto da Sinlônica. Nas bancas, Repórter e Hoje TV: cs três !ilmes de hoje. 

minha arte não brotasse da aim 
não serio arte. HMz seria nada 

A part'r das 21 horas de amanhã, o conjunto "Nós 4", estará 
se apresentando no G násio do Sesc, abrindo a temporada do 
Projeto Artenova, que promete muitas atrações para as 

próximas semanas. 

toda a criação artística 
eiaooraua eatre nós 
SiMlilHIA: 
UM KísFLEXO 
ítã CIDADE 

Em f ins cio século pas-
sado, seus avus, mu S i an 
tes italianos, chegaram 
em j.uoeirão e se iiistala. 
ram na Fazenda Guatá-
para. Mas quando Odilia 
nasceu já moravam na 
cmac-e. Sua aproximação 
com a arte comecou ce. 
do, através de reprodu-
ções de irutas, pássaros e 

•ai vores. 
So e.n 1355, com a che.. 

,gada c;e Domenico Laz-
zaxini na cidade e com 
a posterior abertura cfa 
Escolinha de Arte é que 
Odilia desprendeu-se da 
pintura clássica. Lazzari-
ni ficou por aqui dois 
anos, e nesse Período 
transformou o futuro da 
artista. 

— A vincJa de Lazzari-
ni para Ribeirão é um 
marco iniportaratissimo 
na minha vida e na mi-
nha carreira; ele des-
truiu qualquer vestígio 
de 'academicismo nas 
minhas pinturas. Não 
com agressividade, mas 
indicando caminhos mais 
produtivos. Foi ele, por 
exemplo, que Percebeu 
meu apego ao traço e me 
recomendou o desenho. 

A exatidão retilínea do 
traço habita os trabalhos 
de Odilia Mestriner des-
de esta fase. Até hoje ela 
segue, quase com obses-
são essa simetria, estes 
espaços rigidamente divi-
didos. 

— Talvez isso sjeja um 
reflexo da cidade onde 
sempre vivi. Ribeirão é 
uma cidade retihnea, de 
quarteirões quase que 
sempre regulares. E o 
mleu trabalho nada mais 
é que uma projeção d'a 
minha erPeriencia inter-
na, da minha alma. E se 
não fosse assim, não se-

ria arte, não seria nada. 
Estes traços ordenada-

mente dispostos sempre 
configuravam constru-
ções arquitetônicas — 
casas. Casas que iam se 
aj io í i toando vazias, tris-
tes. Os 60 anos trouxte-
lam as influencia pop 
üa arte ai^erná ia e Oail 
la anexou a colagem di-
luiua em sua própria 
linguagem. 

O homem só chfcgaria 
nos 70, integrado em seu 
habitai urbano, retresen 
tando a humanidade. Lo-
go depois vieram as Pro-
cissões onde estes mes-
mos homens «marchavam 
em busca de algo que 
ainda não Possuíam, de 
uma liberdade, de uma 
realização. Após a fase 
do futebol, Odilia apai-
xonou-se pelo circo. Mas 
um circo todo especial, 
representado num clima 
cosmÍL.o, quase que oní-
rico, certamente mágico, 
onde o homem se volta-
va para o seu próprio in-
terior. Era uma fase de 
intros-peeção. 

— Através da geom!e. 
trização que a parafer-
nália circence permite, 
o hemem está sempre co-
locado (em confronto con-
sigo mesmo, equilibrado 
entre as forcas âo Bem e 
do Mal, que regem a vida. 

Paralelamente a esta 
evolução conteudistica 
sobreveio a evolução for-
mai. As configurações a 
que CaiUa- Mestriner se 
lançava já não se en-
quadravam nos moldes 
habituais das molduras. 
Peuiam novas estruturas, 
novas dimensões. Uma di-
namita do espaço pietó-
rico. 

— Essa irregularidade 
formal roi-se impondo à 
medida que o que tinha 
que ser dito pedia rrovas 
estruturas, novos •espa-
ços. E meus (quadros pas-
saram dos bem compor-

tados retângulo e qua-
drado ipara os triângulos, 
t reulos e outras formas. 
"É TRABALHANDO 
CjllL MANTENHO 
O MEU EQUILÍBRIO 
i-A O IONAL» 

Muito mais preocupa-
da em reivindicar seus 
d.reitos o regulamentar a 
profissão do artista plás-
tico, OdUia nao aisi-eii-
sa muita atenção ao ile. 
minismo. inclusive, abor-
da o tema com certa re-
lutância. 

— Não vejo necessida-
de de reivindicações nes-
te senticfc), diz ela. Fa-
ço o meu trabalho, e ne-
le coloco toda a minha 
energia. Se estou ultra-
passando ou não o tra-
balho de outras Pessoas 
— homens ou mulheres 
isso não vem a caso. E sfe 
vem, é paia incentivar e 
não para competir. 

u papel do artista ria 
sociedade, a consciência 
de classe, a conscientiza-
ção do público e o que re 
i-resenta para ela o seu 
trabalho. Estes são te-
mas que enJpolgam a ar-
tista,: «Gosto do que fa-
ço, gosto de trabalhar. 
E assim que mantenho o 
meu equilíbrio emocional. 
O papel do artista? Se 
integrar a seu tempo, pro 
duzir uma obra que refli-
ta a sua época. 

A receptividade d!e seu 
trabalho aqui na cidade 
é motivo para velhos 
ressentimentos. E é jus-
tamente isso que a tem 
fascinado em Sao Paulo: 
"Lá, o meu trabalho che-
gou Primeiro, abriu as 
portas para que eu fosse 
depois. Justamente o in-
verso do que sempre acon 
teceu por aqui: o meu 
tratalho é aceito mais ao 
nivel da amizade, por 
pessoas que me querem 
bem. E o mais incrível, é 
que o meu trabalho, toda 
a minha obra, é calcada 

Durante todo o mês passado Odilia Mestriner 
-tpós no Teatro Caciida Becker, de São Bernardo. 

Tanio lá como em São Paulo seu trabalho 
foi ac vlhido com respeito e atenção, justamente 
o contrário do que sempre recebeu por aqui. Mesmo 
ressentida, a artista não se deixa abater, e já 
fala e~n novas técnicas, novas fases e na lula 
i>e!a conscientização da classe e pela 
rc-juiarmiiíação üa profissão. 

Odilia Mestriner não 
se considera feminista e 
nem gosta de ser chama-
da, de a primeira dama 
das artes ribeirãopreta. 
nas. Acha tudo isso ca-
fona. Aliás, ao longo de 
seus mais de vinte anos 
de trabalhos ininterrup-
tos, sempre se afastou dc 
rótulos. O que ela gosta 
mesmo de fazer é pintar 
e desenhar. E isso ela faz 
com talento e intensida-
de inv iáve is . É uma ar-
tista náta, em tudo que 
faz ou vè. Quando não 
está pintando, está pen-
sando em seu trabalho, 
buscando novas formas e 
soluções Para seus qua-
dros. 

Durante todo o m'es de 
novembro Odilia exípcg 
em £ „o íicrnarc.o, à con-
vite cio Departamento de 
Cultura, no hall do Tea-
tro Caciida Becker. Esse 
Período ela passou em 
Sao Paulo, onde desco-
briu um novo amor: a 
litografia (gravura a par 

tir de urna matriz tíe pe. 
cra) , que Praticou incan-
savelmente com as ami-
gas Renina Katz e Maria 
rfonomi. Viu o "1.900", 
de Bertolucci e fala da 
beleza plástica do filme 
com os olhinhos miúdos 
e azuis cintilando. Ela 
é assim, sempre foi : em-
polga-se com tudo que 
se relacione com a bus-
ca do belo. 

Sua expressão só é tin-
gida de cores mais gra-
ves quando laia na recep 
tividade de seu trabalho 
em São Pauloi e São Ber-
nardo. Não que ele te-
nha sido recebido com 
hostilidade. Foi justamen 
te a acolhida amiga que 
sempre obteVe em mu-
seus e galerias da Capi-
tal que a.entuou ainda 
a cnüga queixa: a falta 
de apoio, a falta de in-
centivo, a falta de mer-
cado, o desprezo com 
que Ribeirão Preto sem-
pre olhou não so os seus 
trabalhos como também 

"Fantástico Urbano", um desenho de 1977: nas 
urbjs, t ;uco espaço pata o homem e para a natureza. 

"Não será trancado nt te atelier Que meu trabalha 
atingirá as pessoas". 

em passagens vividas, alertada Pelos pais, Odil 
aqui, em experiencias ri- la foi se registrar no 
beirãopretanas. - INPS. 

Há algumas semanas, — Afinal, nós, os ar-

tfs^as,- também f ramos 
doentes, né? Envelhece-
mos, essas coisas. Então, 
lá, fui eu. Sabe o que me 
disseram lá? Qüe a mi-
ni a profiosão não existia, 
e que se eu quisesse que 
registrasse co.no costu-
reira, lavadeira. Cê acha? 

Por essas e outras é 
que Odilia Mestriner co-
loca a união e conscien-
ti7acãn da classe sempre 
em primeiro lugar. 

— Depois que formos 
reconhecidos como pro-
fissionais é que podere-
mos a começar a pleitear 
os nossos d reitos.i Nosso 
trabalho é a nossa mer» 
cadoria, e ela tem que 
ser colocada, tem que 
atingir as pessoas. E não 
erá fechada aqui nesta 
sala que vamos conse-
guir isso. 

Odilia: prcccupatõcs cem a classe 


